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Sistema nervoso entérico 

O sistema nervoso é responsável por diversas atividades que podem ser 

categorizadas em três funções: sensitiva, integradora e motora. Para realizar 

tais atividades, o sistema nervoso é subdividido em sistema nervoso central e 

sistema nervoso periférico (TORTORA, DERRICKSON, 2016). 

O sistema nervoso periférico, de acordo com a anatomia e função, ainda 

se divide em sistema nervoso somático, sistema nervoso autônomo e sistema 

nervoso entérico (TORTORA, DERRICKSON, 2016). 

 O sistema nervoso entérico, por sua vez, regula e modula as funções de 

movimento, de secreção e das atividades das células endócrinas do trato 

gastrintestinal (TGI), de forma independente do sistema nervoso central, dessa 

forma o sistema nervoso entérico pode ser chamando de “pequeno encéfalo”. 

O TGI também sofre ação do sistema nervoso simpático e sistema nervoso 

parassimpático (AIRES, 2017; TORTORA, DERRICKSON, 2016, MCPHEE, 

HAMMER, 2015). 

O sistema nervoso entérico está situado no revestimento dos órgãos do 

TGI, como, esôfago, estômago, intestinos, vesícula biliar e pâncreas. É 

composto por duas redes, formadas por interneurônios, nervos sensoriais e 



neurônios motores sensoriais, plexo mientérico e submucoso (BEAR, 

CONNORS, PARADISO, 2008). 

 

Figura 1: Esquema do Sistema Nervoso Entérico em camadas (A) e em 

secção transversal (B) 

O sistema nervoso entérico possui uma organização própria e dispõe de 

neurônios intrínsecos e extrínsecos, que são responsáveis por levar 

informações e sinais do SNC para o sistema digestório, ou vice-versa, 

neurônios que liberam neurotransmissores e neuromoduladores, são os 

chamados neurotransmissores não adrenérgicos, não colinérgicos (NANC), 

células gliais de sustentação e centro integrador (SILVERTHORN, 2017). 

E ainda, os neuropeptídios presentes no sistema nervoso entérico 

também agem sobre o sistema imune. A substância P além de agir na 

contração da musculatura lisa do intestina, tem como função estimular a 

proliferação e transporte de linfócitos e produção de interleucina 2 (SOUZA, 

2014). 



Para que o trato gastrintestinal tenha sua função preservada é 

necessário que se tenha integridade com o sistema nervoso entérico, em caso 

de afecções pode ocorrer alterações no funcionamento do sistema (SOUZA, 

2014). 
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